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A atividade turística envolve a prestação de serviços de vários atores sociais que necessitam trabalhar em conjunto para que o turista
ou o visitante apresente uma boa experiência turística. Neste sentido, os Destinos Turísticos Inteligentes, diante da competitividade
no mercado, vem investindo em inovações tecnológicas buscando melhorar a forma como o turista vivencia e obtêm informações sobre
o destino visitado. Os destinos inteligentes visam conectar a sua infraestrutura física com a tecnologia de informação e comunicação
envolvendo  o  social  e  a  estrutura  de  negócios  para  alavancar  a  inteligência  coletiva  da  cidade.  Na  atividade  turística,  a
competitividade enfrenta um desafio quanto à capacidade dos destinos turísticos de terem uma posição de mercado, uma vez que
necessitam combinar deferentes recursos onde estão localizados. Assim, para o destino turístico ser competitivo é relevante combinar
fatores econômicos, tecnológicos, ecológicos, políticos, sociais e culturais. Ou seja, a tecnologia da informação contribui para que o
destino turístico seja competitivo permitindo a garantia da qualidade da experiência turística para os visitantes. Neste sentido, o
presente ensaio caracteriza-se por ser de natureza qualitativa com propósito exploratório e descritivo. Tendo por objetivo abordar
aspectos dos Destinos Turísticos Inteligentes e da inovação inerente ao uso de recursos tecnológicos para a disseminação de
informações turísticas em algumas localidades. Observou-se que países como a Espanha e a China, dentre outros, já desenvolvem
ações inovadoras empregando recursos tecnológicos para promover novas experiências turísticas. 
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